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APRESENTAÇÃO

O volume 2 da obra que coaduna as reflexões sobre Memória, Cultura e Sociedade 
traz uma contribuição significativa para repensarmos as lentes que culturalmente nos 
possibilitam ler o mundo e agir sobre ele a fim de transformá-lo. De caráter interdisciplinar, 
o livro congrega pesquisadores brasileiros e estrangeiros que discorreram sobre objetos 
de pesquisa tocantes os trabalhos da memória e suas teias culturais e sociais. Nesse 
sentido, esta obra traz reflexões sobre cotidiano, subjetividades e relações de poder entre 
sujeitos e memórias, afirmação de bens culturais como patrimônios, assim como seus usos 
e desusos entre permanências e reinvenções de tradições, além das relações de trabalho 
e turismo na contemporaneidade.

Pesquisas variadas e de temáticas abrangentes, como aspectos histórico-sociais do 
Brasil da segunda metade do século XIX e da primeira metade do XX, ou mesmo temas 
com recortes nas práticas culturais da atualidade, a exemplo das festas e quadrilhas 
juninas, formam um mosaico importante que revela a densidade e fecundidade da tríade 
que intitula esta obra.

As reflexões sobre cotidiano e arte, mediante as operações das fotografias, e as 
presenças do corpo e dos gestos nas danças demonstram tessituras da memória afetiva 
e seus laços de pertencimento cultural e social. Com a mesma relevância, os saberes 
e as práticas culturais dos quilombos nos faz lembrar a força vital que brota da terra, a 
importância de escutar os mais velhos e seguir seus ensinamentos, os entrelaçamentos do 
passado com o presente e as artes indissociáveis da vida na contemporaneidade com os 
saberes e as memórias ancestrais.

Se o universo onírico da infância aparece nas imagens fotográficas, as tensões sobre 
infância e violência também foram aprofundadas, descortinando uma pertinente relação 
entre violência sexual e os quadros sociais da memória. Tal como cultura e memória, a 
violência também é uma faceta da nossa sociedade. Enfrentar as diferentes formas de 
violência, nesse caso contra crianças e adolescentes, é uma tarefa indispensável do nosso 
tempo.

Por fim, uma análise sobre a relação e os impactos entre trabalho e estresse laboral 
arremata esta obra que desejamos seja leitura prazerosa e mobilizadora.

Joaquim dos Santos 
José Italo Bezerra Viana
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RESUMO: No Nordeste, as quadrilhas juninas 
possuem lugar de destaque nos festejos do mês 
de junho. As apresentações atraem visitantes 
com o intuito de vivenciar as apresentações, 
não só apenas assistir. Espalhados pelas 
principais cidades do Nordeste acontecem 
os concursos e campeonatos de quadrilhas 
juninas, movimentando não só a identidade 

nordestina, mas também os elementos sociais e 
econômicos. Desenvolvemos essa pesquisa com 
o intuito de compreender como as quadrilhas 
juninas são símbolos da cultura e da identidade 
dos sergipanos. Adotamos nesta pesquisa 
uma abordagem teórico-metodológica propícia 
para tal. Destacamos os autores e teóricos que 
trabalham com os elementos culturais e que 
proporcionam uma afirmação cultural e identitária 
dos sujeitos que as praticam. As investigações 
bibliográficas basearam-se em artigos 
acadêmicos, teses e dissertações que dialogam 
com as categorias analisadas na pesquisa. 
Percebemos a necessidade e importância 
dessas manifestações e do olhar das gestões 
públicas, especificamente da área cultural, para 
o apoio a essas manifestações. A partir das 
análises dos referenciais bibliográficos podemos 
concluir sobre a influência positiva da quadrilha 
junina para o turismo em Sergipe, uma vez que 
ela adensa o conhecimento acerca dos aspectos 
que dão singularidades aos sujeitos, aos seus 
lugares, às diferentes formas de construção do 
espaço a partir da subjetividade.
PALAVRAS-CHAVE: Quadrilhas juninas; 
Cultura; Identidade; Turismo. 

JUNINAS QUADRILHAS: CHALLENGES 
AND STRATEGIES TO MAINTAIN THE 

TRADITION
ABSTRACT: In the Northeast, the Juninas 
squares have a prominent place in the festivities 
in June, the presentations attract visitors with 
the intention of experiencing the presentations, 
not just watching them. Scattered across the 
main cities in the northeast, competitions and 



 
Memória, Cultura e Sociedade 2 Capítulo 4 39

championships for the gangs of June take place, moving not only the northeastern identity, but 
also the social and economic elements. We developed this research in order to understand 
how the gangs from Juninas are symbols of the culture and identity of Sergipe people. In 
this research, we adopted a theoretical-methodological approach that was conducive to this. 
We highlight the authors and theorists who work with cultural elements and who provide a 
cultural and identity affirmation of the subjects who practice them. Bibliographic investigations 
were based on academic articles, theses and dissertations that dialogue with the categories 
analyzed in the research. We realized the need and importance of these manifestations and the 
look of public administrations, specifically in the cultural area, to support these manifestations. 
Based on the analysis of bibliographic references, we can conclude on the positive influence 
of the gang of June for tourism in Sergipe, since it increases the knowledge about the aspects 
that give singularities to the subjects, to their places, to the different forms of construction of 
the space. from subjectivity.
KEYWORDS: Junine gangs; Culture; Identity; Tourism.

1 |  INTRODUÇÃO

As quadrilhas juninas são elementos de destaque quando o assunto são as 
manifestações culturais relacionadas ao período junino. No Nordeste do Brasil, elas possuem 
lugar de destaque, chegando a atrair visitantes com o intuito de vivenciar as apresentações 
nos concursos e campeonatos que acontecem durante todo o mês junino em muitas cidades. 
Enchem de emoção não só a quem assiste, mas principalmente a quem faz a quadrilha 
acontecer: quadrilheiros, apoio, organização, direção, logística e tantas outras funções 
ocupadas por quem tem um sentimento de pertencimento a essas práticas culturais.

Os aspectos culturais e indenitários de uma população podem estar relacionados 
a símbolos, representados por monumentos, complexos arquitetônicos, elementos que 
simbolizam a história dos lugares, além de eventos artísticos/culturais/religiosos que 
personificam as raízes culturais e identitárias dos lugares. É nesse contexto que entendemos 
as quadrilhas juninas como elemento de representação em todo o Nordeste, especificamente 
no estado de Sergipe.

Queremos, a partir deste estudo, compreender como as quadrilhas juninas são 
símbolos da cultura e da identidade dos sergipanos.

Ao falar sobre quadrilhas juninas estamos nos inserindo no “universo” da “cultura 
popular”. Tendo isso em mente, devemos adotar uma abordagem teórico-metodológica 
propícia para tal. Para isso, destacamos os autores e teóricos que trabalham com os 
elementos culturais e que proporcionam uma afirmação cultural e identitária dos sujeitos que 
as praticam.

É importante ressaltar que este trabalho é resultado de estudos desenvolvidos a partir 
de leituras realizadas entre os integrantes que comporam a equipe da pesquisa, composta 
por: um professor orientador e um coorientador, além de um aluno bolsista e um voluntário. As 
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investigações bibliográficas basearam-se em artigos acadêmicos, teses e dissertações que 
dialogam com as categorias analisadas na pesquisa. Os trabalhos previamente selecionados 
pelo orientador da pesquisa eram lidos e debatidos por toda a equipe, o que contribuiu para 
compor o texto fundante da pesquisa, base dos produtos resultantes.

Além das leituras em textos que dialogam com as categorias cultura e patrimônio 
imaterial, buscamos trabalhos que caracterizam a importância de ser dos quadrilheiros, 
tomando como base a percepção dos componentes das quadrilhas desde as pessoas que 
compõem o apoio, os quadrilheiros, até a equipe de direção, sujeitos essenciais para darem 
vida a essa importante manifestação cultural, símbolo de alegria e identidade cultural.

 Este trabalho trata-se de um recorte da pesquisa vinculada ao Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação Científica (PIBIC), selecionada pelo EDITAL Nº. 17/2019/PROPEX/IFS. 
Este programa está vinculado a Pró-Reitoria de Extensão (PROPEX), do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe (IFS).

2 |  ASPECTOS CULTURAIS
Como já citado, a cultura do lugar consolida-se a partir da repetição de ações/gestos/

costumes praticados pelos grupos populacionais residentes em comunidades. 
Nesse sentido, utilizamos o pensamento de Laraia (1997), que fortalece o conceito 

de cultura como um conjunto de valores, crenças, costumes, hábitos e fatores históricos 
materiais e imateriais que permeiam, de forma dinâmica, a vida social. Ou seja, a cultura é 
construída ao longo de processos históricos e materiais de um povo, por meio de suas inter-
relações e modos de vida. 

Essa concepção de cultura é reforçada por Chauí (2007), que a compreende como 
uma instituição social sendo determinada pelas condições materiais e históricas de sua 
realização. Desse modo, a cultura é inerente a cada povo e sociedade, transformando suas 
experiências tangíveis e intangíveis a partir do trabalho, o qual ultrapassa e modifica algo 
existente em algo novo. Assim sendo, permite que qualquer povo, independente de suas 
condições materiais e históricas, tenha uma cultura peculiar. 

Os elementos que compõem a cultura dos lugares devem ser tidos como essenciais, 
pois são eles que irão perpetuar as memórias e consequentemente a alma do lugar, o que 
não os tornam estáticos. Dialogando com o pensamento de Chauí (2007), a cultura pode 
sofrer modificações e atualizações ao longo dos tempos. Um bom exemplo desse processo 
é o objeto da nossa pesquisa. As quadrilhas juninas ao longo dos anos sofreram várias 
alterações para se adaptarem aos grandes concursos de quadrilhas, mas o que destacamos 
é a essência da manifestação, esta nunca foi perdida.

Para Canclini (1999, p.99), as festas populares são entendidas como patrimônio 
cultural em seu sentido mais amplo, uma vez que “a experiência vivida também se condensa 
em linguagens, conhecimentos, tradições imateriais, modos de usar os bens e os espaços 
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físicos”.
Portanto, a festa aqui é entendida como elemento que faz parte da cultura de um 

determinado grupo social ou de um povo que, para Ferreira (2003), traduz-se em um espaço 
de trocas simbólicas. Isso, porque a festa articula os distintos sujeitos que dela participam.

O ato de festejar e celebrar é parte integrante da dinâmica cultural e religiosa da nossa 
sociedade, constituindo, assim, componente do nosso imaginário simbólico. Para Peirano 
(2003), os rituais que envolvem as festas são importantes pelo fato de permitir reflexões 
sobre o que fundamenta os laços de coletividade de um determinado povo.

Destacamos, em nossa pesquisa, o período junino no Nordeste do Brasil, que 
é inspirado pelos santos da Igreja Católica festejados no mês: Antônio, João e Pedro, 
coincidindo com o período da fartura nas colheitas, principalmente do milho, peculiares nesse 
período. Então, é um mês em que se tem muito a festar-se, refletindo na alimentação, nas 
vestimentas, no cotidiano da população.

A festa junina é parte constituinte da cultura desse povo singular. Um dos ritos que 
adensam os festejos juninos são as quadrilhas juninas que se inserem nesse contexto 
cultural, em que a sustentabilidade da sua existência está ancorada na tradição, na herança 
deixada pelos quadrilheiros para aqueles que estão dispostos a perpetuar o ato de dançar, 
cantar, vestir, sorrir, construir uma teia de signos e significados que vão configurar-se como 
elemento simbólico constituinte do lugar.

3 |  QUADRILHA COMO PATRIMÔNIO IMATERIAL
O ato de dançar quadrilha é uma das manifestações culturais que se processam 

no estado de Sergipe, especialmente quando nos remetemos aos festejos alusivos ao 
ciclo junino que englobam as comemorações envolvendo três santos, comemorados em 
três datas, a saber: São João (24 de junho), Santo Antônio (dia 13) e São Pedro (dia 29), 
e que se materializam no cotidiano daqueles que o percebem como elemento identitário, 
considerando as diversas facetas que caracterizam os festejos em questão. No caso 
particular, das quadrilhas juninas, é de fundamental relevância considerar que os festejos 
juninos configuram uma tradição para aqueles que vivenciam experiências e identificam-se 
com essas comemorações.

É pela dança que os bailarinos (em nossa pesquisa serão chamados de “quadrilheiros”) 
expõem a sua essência e o orgulho de pertencerem ao grupo que eles representam 
e, consequentemente, tornam-se vitrine para os que lhes veem, apresentações essas, 
carregadas de emoções e de orgulho de pertencimento.

De modo geral, a cultura traduz a forma de viver do homem e pode ser expressa por 
meio de diversos elementos, como a literatura, a pintura, a gastronomia, a música, a dança, 
entre tantos outros, que são manifestações e práticas cotidianas.

As quadrilhas juninas adentram esse conceito como sendo um bem do tipo imaterial, 
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que pertence à cultura e pode propiciar aos participantes e/ou espectadores algum tipo de 
satisfação, seja ela cultural, pessoal ou de entretenimento. 

Aliadas aos demais atrativos, facilidades e acessibilidades, essas quadrilhas tornam-
se, assim, produtos turísticos de tal maneira que as expressões culturais tornam-se atrativos 
turísticos, seja de forma individual ou como um componente de um produto turístico mais 
amplo, como é o caso das quadrilhas juninas que, de forma geral, apresentam-se atreladas 
às atividades relacionadas ao ciclo junino. 

Dessa forma, cultura e turismo formam um binômio, pois no nosso tempo a cultura 
está atrelada ao turismo, sendo elemento deveras motivador para uma viagem a determinado 
destino.

Por isso, as quadrilhas juninas podem ser entendidas como bens imateriais que se 
tornam atrativos turísticos no momento em que são instituídas como “elementos passíveis de 
provocar deslocamentos de pessoas, e que integram o marco geográfico-ecológico-cultural 
de um lugar” (BENI, 1998).

4 |  AS QUADRILHAS JUNINAS E A PANDEMIA
Quem nunca ouviu as expressões: “olhe a chuva, é mentira”!; “vamos formar a grande 

roda”; “chegou a hora de quebrar o caranguejo”. Essas expressões fazem parte de uma das 
mais importantes manifestações culturais de Sergipe, a quadrilha junina. Tais expressões, 
somadas ao brilho e colorido dos trajes, ao movimento dos vestidos das quadrilheiras, e a 
alegria contagiante dos participantes, animam os festejos juninos com tradição, arrasta pé e 
muita animação.

Pelo segundo ano consecutivo, devido a pandemia da Covid-19, os festejos juninos 
não aconteceram no formato que estamos acostumados a viver. As entidades de classe 
definiram pela proibição de qualquer manifestação de natureza pública ou privada, em 
qualquer ambiente, para que se evite o aglomeramento. 

Nesses últimos anos o que temos presenciado são apenas as transmissões de shows 
online, sem a presença de público. Além das manifestações culturais outros elementos 
desse período sofreram mudanças, a exemplo do comércio de fogos e fogueiras que serão 
disciplinados e fiscalizados polos órgão responsáveis. Em alguns munícipios foi decretado a 
proibição de usos de fogos e fogueira.

Sem festejos, as quadrilhas não têm onde mostrar seu brilho, não há concursos, nem 
apresentações em festa corporativas de empresas ou em escolas. Neste sentido, o momento 
em que vivemos da ausência da comemoração dos festejos juninos causam prejuízos não só 
a economia, mas a cultura de todo o Nordeste.

Os ambulantes, e até mesmo moradores que aproveitavam a época para incrementar 
a renda com atividades extra, como exemplo da comercialização das bebidas e comidas 
típicas não terão a quem vender.  Infelizmente esse período de distanciamento afetou muito a 
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vida de todo o mundo, e não foi diferente com as manifestações culturais, mas com esperança 
de dias melhores.

Para quem carrega a paixão pelas quadrilhas no peito é difícil passar por esse período 
sem pensar em tudo que ele representa. Mas, não acomodados muitas estratégias foram 
desenvolvidas para se manter a tradição viva no coração de quem faz e de quem vive esses 
festejos.

Muitas parcerias foram firmadas, principalmente com os shoppings das cidades que 
possuem espaços propícios para a realização de exposição (Imagem 01), possibilitando que 
os visitantes relembrem um pouco dos trajes que ornaram durante anos as quadrilhas juninas.

Imagem 01: Cartas divulgando exposição junina

Fonte: https://shoppingpeixoto.com.br/exposicao-junina/

Em seu segundo ano sem os festejos, as quadrilhas juninas buscam estratégias para 
manter viva a tradição entre os brincantes e os apaixonados pelas quadrilhas juninas. Além 
das exposições, foi promovida a eleição de casais de noivos, casal que representasse melhor 
as quadrilhas, dentre outros eventos, tudos sendo transmitidos pela internet para todo o 
mundo.

Entendendo os prejuízos causados no setor econômico, os comerciantes se tornaram 
parceiros das quadrilhas juninas e passaram a apoiar todas as manifestações promovidas 
para apoiar a classe. Contribuindo com a montagem das exposições (Imagem 02), realização 
de lives com bandas juninas, contando sempre com a presença de casais caracterizados 
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com as vestimentas das quadrilhas juninas.

Imagem 02: Exposição de figurinos das quadrilhas juninas

Fonte: https://web.arapiraca.al.gov.br/2021/06/figurinos-das-quadrilhas-juninas-viram-pecas-de-
exposicao-no-shopping/

Muitas foram às iniciativas para não deixar se perder a tradição cultural dos festejos 
juninos no Nordeste, elementos que marcam a nossa identidade e enche de orgulho toda 
a população. Pois o turismo nesses lugares também foi afetado, com a diminuição de 
circulação de pessoas a ausência de renda foi constatada.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebemos a necessidade e importância dessas manifestações e do olhar das 

gestões públicas, especificamente da área cultural, para o apoio a essas manifestações. 
A partir das análises dos referenciais bibliográficos podemos concluir sobre a influência 
positiva da quadrilha junina para o turismo em Sergipe, uma vez que ela adensa o 
conhecimento acerca dos aspectos que dão singularidades aos sujeitos, aos seus lugares, 
às diferentes formas de construção do espaço a partir da subjetividade.
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